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			Todos possuímos dons e dificuldades. Cada um é criado em um padrão único, que pode não ser o padrão do mundo, mas é o padrão de Deus.
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 A CONSULTA COMO PSIQUIATRA


			Com as cortinas fechadas, a plateia ouve a consulta de Maria com seu psiquiatra, sendo que, as cortinas se abrem no meio da primeira frase de Maria.


			O psiquiatra, durante toda a consulta, cheira um frasquinho com aroma de hortelã, sempre denotando sensibilidade a cheiros, a qual é amenizada com o aromatizante. O perfume de Maria e outros cheiros, o incomodam. Ele tenta disfarçar movimentos repetitivos, como se balançar na cadeira para frente e para trás, balançar os pés, contorcer os dedos e girar caneta.


			Maria está sempre enroscando seus cabelos com os dedos, não suporta maçãs, morde os lábios quando ansiosa ou nervosa. Está sempre segurando um livrinho de orações, sendo que, quando no plano da alucinação, o livro é invisível; ela simula folheá-lo, carrega-o debaixo do braço ou na mão, às vezes podendo deixá-lo sobre alguma coisa, mas o ator precisa ficar atento para recolhê-lo, sempre prosseguindo de onde o deixou.


			A Consciência de Maria, que tem a aparência de cérebro, está sempre junto dela, aparece apenas no plano da realidade, reagindo a seus gestos e falas, às vezes concordando, às vezes discordando. Ninguém, nem Maria, a vê. Ela anda, brinca, senta, vagueia e se diverte pelo palco, sempre em conexão com o contexto, de maneira “pesada” e divertida.


			MARIA: - (levemente angustiada) Mas doutor... Ele anda de um lado para o outro, indo e voltando, exatamente ao mesmo lugar, o tempo todo...! Pula... Grita, gira, fala sem parar... É muito agitado...


			CONSCIÊNCIA: - (balança a cabeça positivamente) 


			PSIQUIATRA: - (interrompendo) Mas, Maria, nessa agitação do dia a dia que estamos vivendo, com todo mundo tenso e sem tempo para nada, até nós, que somos adultos, ficamos afetados, como você queria que o menino fosse calminho? 


			MARIA: - (moderadamente exaltada) Doutor, é muito desesperador...! Meu cérebro vai seguindo a agitação dos movimentos dele, eu passo cada situação constrangedora... Acredita que um colega me disse que ele anda igual a uma bailarina...? Olha que coisa chata para uma mãe ouvir!


			PSIQUIATRA: - Maria... (psiquiatra cheira o vidrinho de perfume, Consciência e Maria olham para o frasco e para ele, curiosas, sendo que, a Consciência se aproxima da mesa dele para ver o que tem dentro do frasco) não dê importância a essas pessoas maldosas, Maria...


			MARIA: - (interrompendo) Doutor, é muito triste. Às vezes ele é ignorado e hostilizado. Tem crianças que falam: sai menino! Porque ele fala de assuntos desconhecidos por elas... Nebulosas, camadas da Terra, química, fórmulas matemáticas, gráficos...


			PSIQUIATRA: - (interrompendo) Maria, com sua licença, se você permitir, (levando à boca uma maçã que apanhou na gaveta) vou comer uma fruta.


			

			


			MARIA: - (como quem quer vomitar ao olhar para a boca mastigando a maçã) Eu não suporto maçã...


			PSIQUIATRA: - Desculpe, vou deixar para depois então. Pode continuar o que você estava falando.


			MARIA: - Então... Um dia meu filho falou uma palavra tão estranha... Mas tão estranha, que achei que fosse um palavrão... Tive que entrevistá-lo exaustivamente para saber do que se tratava. Depois pesquisei no Google, porque ele falou tão embolado... Estava correndo e rindo de um lado para o outro... Am-pu-lhe-ta. Falava e repetia várias vezes!


			PSIQUIATRA: - Maria, você já ouviu falar sobre Dabrowski?


			CONSCIÊNCIA: - (cara de espanto, depois coça a cabeça, simulando não entender nada) 


			MARIA: - Está vendo, doutor? Você também não entende... Parece que meu filho tem um manual de instruções que só eu compreendo... Meu Deus...! Quem vai cuidar dele quando eu não estiver mais aqui...? É muito angustiante vê-lo assistir mil vezes ao mesmo vídeo de uma bateria carregando e explodindo...
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